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“Eu te quis em todo momento 

Em toda versão 

Em toda página 

Até que tudo tivesse fim.” 





































“Só sei dançar com você, isso é o que o amor faz.” 

~ Tulipa Ruiz. 







 















Dedico essa obra a minha estimada amiga e amor da minha vida Ana Camila, que fez parte do processo criativo deste livro do início ao fim, e por ser alguém de extrema importância para com meus livros, te amo meu bem. 



Dedico também ao meu irmão, que me 

acompanha desde sempre e preza pelos meus feitos, ele é uma joia rara! Te amo Renato! 







 



Prólogo. 

Em muitas verdades e mentiras, prevalece a dúvida, a angústia está presente no nascimento e na morte. Nunca sabemos do dia de amanhã, nem lembramos direito como foi ontem, mas temos pontos a se lembrar mesmo em 80 anos, se é que viveremos até lá, e a dúvida é a mais cruel das hipóteses, viver descuidado ou muito correto é o mais seguro, práticas que fadam ao caminhar mais leve, se baseie em supor, e terá uma vida miserável e falha. 



Apesar de não podermos alterar o passado, podemos alterar o futuro, mas a mente humana é mestre em pregar as peças mais bem planejadas, são dez da noite, e você começa a lembrar, e lembrar, e aquilo nunca vai embora, você não está mais ali, está bem longe de casa, do seu coração, mas no fundo você aceita que nada volta a ser como antes. 

Que Deus nos abençoe. 





  















Atenção! 



Este lembrete do autor é uma forma de demonstrar que essa história é fictícia, qualquer fator buscado na realidade é um pessimismo ou otimismo da nossa espécie, e tira o mérito de que histórias fictícias podem ser relevantes. 



 

  

  

  

 História pra boi 

 dormir. 



Quando criança eu sempre achei que 

poderíamos ser quem quiséssemos, como quando dizemos no fundamental que queremos ser astronautas ou que queremos ganhar a vida sendo lúdicos e sonhando em um dia ser um super-herói por que assistimos um filme do Superman. A verdade é que à medida que fui crescendo, percebi que a vida decorre de pequenos acontecimentos, que aglomerados formam raciocínios e entendimentos sobre o que é realmente a vida. 

Quando eu completei 12 anos meu pai me perguntou o que eu queria ser "de verdade", como qualquer garoto da minha idade eu respondi algo como jogar bola ou ser um policial, a verdade é que isso nunca foi pra frente, e mais verdade ainda (Inconcebível pra um pré-adolescente), é que temos que viver a nossas 

próprias custas, e que ter dinheiro era mais complicado do que parecia. 

Perto do meu aniversário de dezoito anos eu percebi que passei o ensino médio farreando e curtindo, cidade grande, muitos colegas e casos a se contar, em relação às mulheres eu sempre fui tímido, demorei de beijar, e quando o fiz, percebi que isso não era um grande troféu, era mais uma aceitação social, e passei minha adolescência tentando ser igual aos caras dos filmes, tentei viver o ensino médio americano, o que fadou as minhas escolhas atuais. 







Infelizmente pela falta de planejamento da minha vida agora eu estava sozinho, meu pai viaja a trabalho e passa no máximo dois dias em casa, enquanto minha mãe passa a manhã arrumando a casa e a tarde ela lê compulsivamente livros de autoajuda, ela insiste que a mente sã é fruto do que a gente decide absorver, ela insiste que terapia é um divisor de águas, e insiste que eu vá, agora que tenho dezenove. 

Meu grupo de amigos é composto por uma rotatividade de ambientes, apesar da faculdade a noite eu trabalho em uma empresa de telemarketing a tarde, 

então tenho a manhã livre pra pensar, e acabo pensando bastante, sempre fui questionador, como por que o céu é azul ou por que temos que beber água para estar vivo. 

Meu único amigo de verdade se chama Ivo, ele veio das partes mais de dentro do país a alguns anos e como um bom litorâneo que é hoje ele ama a praia, não sei se é um grande evento, mas eu nunca curti a praia, talvez eu seja pessimista, pois vivi bons momentos lá, mas areia quente, água salgada e um emaranhado de pessoas não é convidativo pra alguém que ama estar envolto propositalmente na própria cabeça. 

Então decidi dar uma chance a terapia, e antes de sair de casa a minha mãe veio com as grandes mensagens motivacionais dos livros dela, e eu nem me lembro quais são, eu decidi manter minhas opiniões pra mim, então eu saí, estava quente 





e eu sabia que ia esquentar mais, pode parecer loucura, mas eu amo as segundas-feiras, são como um início novo. 

O ônibus estava vazio, então sentei perto da porta de trás, a janela tinha uma proteção fosca, então eu não tinha sol em mim, coloquei meus fones e liguei meu Walkman, tocando um bom Legião Urbana, eu 

carregava na bolsa lateral um caderno, apesar de querer ser jogador no passado, sempre fui bom em escrever histórias, e estava focado em tentar um livro de romance, mas nunca saía do primeiro capítulo, então comecei a rabiscar o que tinha de experiências dos meus amigos. 

Eu sempre ouvia casos como "O amor é falho", ou "O amor é lindo", o amor pra mim é só um sentimento criado para designar o que é ético ou não a outra pessoa, o amor é uma obsessão que tem de ser recíproca, o amor não existe, o amor é mais como um ditado popular para a necessidade de se apegar a algo ou alguém, bom, sempre foi assim pra mim. 

Cheguei na clínica meia hora antes da minha consulta pois eu gostava de estar em um ar condicionado, e eles eram cheios deles nas clínicas. 

Eu: "Olá, gostaria de confirmar minha consulta com a doutora... Um momento, esqueci o nome" 

Recepcionista: "É psicologia mesmo?" 

Eu: "Isso" 

Recepcionista: "Somente a doutora Elana atende como psicóloga aqui, qual o seu nome?" 



Eu: "Leandro, Leandro Chagas da Costa Silva." 

Recepcionista: "Ok, Leandro, pode se sentar em algum banco na próxima recepção e espere ser chamado." 

Eu: "Perfeito, obrigado" 

Recepcionista: "Não há de quê" 

Recepcionista gentil, apesar de parecer bem atarefada foi prestativa, me sentei em uma das cadeiras do fundo e tirei o caderno para fora novamente, estava super teórico, como se eu tentasse explicar a mim mesmo como funciona um romance, nem nomes eu conseguia inventar, era um quebra-cabeça, bem mais fácil as histórias de astronomia que eu fazia. 

Ou sobre história brasileira, eu amava fatos históricos, irrelevantes para o meu curso da faculdade, mas relevantes para a minha mente de velho, eu vivia em um limbo entre tentar ser jovem e ser um ancião. 

Recepcionista: "Leandro! Se dirija ao consultório três!" 

Eu guardei meus pertences na bolsa e comecei a caminhar até o consultório. Abri a porta e dei bom dia, uma moça nova a psicóloga, ela me disse que eu sentasse em um sofá a sua frente, e me sentei. 

Psi: "Olá Leandro, tudo bem? Sou Elana Almeida, sou psicóloga pela UFRJ e estou aqui para te 

auxiliar em tudo o que estiver ao meu alcance, e então, o que te traz hoje ao meu consultório hoje?" 

Eu fui educado e a cumprimentei brevemente. 

Eu: "Bom, minha mãe meio que disse que nossa vida é nossa vida, mas que não entendemos ela por completo, e que devemos fazer terapia, algo que ele provavelmente viu em algum livro." 

Psi: "E ela lê muito?" 

Eu: "O tempo todo, ela é Saturno e os livros o anel, não se descola, apesar da manhã que ela liga o rádio e faz uma faxina enorme, esse é o único momento em que ela larga os livros." 

Psi: "Você costuma ler também?" 

Eu: "Leio, mas não o que ela lê, ela se importa muito com os sentimentos, e tudo mais, eu não consegui ser assim, então gosto muito de biografias, ou gibis, e mangás, minhas leituras são bem infantis." 

Psi: "Hm. E seu pai?" 

Eu: "Eu nem vejo ele direito, ele é um empresário bem sucedido e costuma viajar muito, sempre viajando o Brasil e vendendo o que quer que seja que ele venda, computadores ou algo assim. Os presentes são legais, mas se eu troco 30 minutos de conversa com ele estou sendo otimista." 

Psi: "Você parece ter uma vida extremamente pacata, você acha que tem? Você faz algo da vida?" 





Depois de explicar algumas coisas da minha vida pessoal pra ela, apesar de não achar invasivo nem nada, era como escrever algo, ela anotava o que eu falava a todo instante, talvez ela estivesse tentando me ler agora, o que faz muito sentido. 

Psi: "Você namora?" 

Eu: "Não." 

Psi: "Por que?" 

Eu: "Sei lá, eu não consigo sentir apreço suficiente a uma garota a ponto de querer que ela seja algo estável comigo, é assim que os namoros funcionam né?" 

Psi: "Bom, se você pensa assim, é sim. Não se interessa em casar ou ter filhos?" 

Eu: "Ah, claro, em um futuro estabilizado onde eu tenha condições para tal ato, mas não me anima ter filhos ou sei lá, casar em si, mas faria minha mãe feliz, então é um preço a se pagar." 

Psi: "Muito bem Leo, posso te chamar assim? 

Nosso tempo acabou, mas te espero aqui na semana que vem para desenvolvermos mais ainda, volte com novidades." 

Eu agradeci pelo tempo da doutora, e ao passar pela recepção dei tchau para a recepcionista da clínica, minha ideia principal era passar em uma loja de fitas e comprar uma fita do novo álbum do Charlie Brown Jr, era perto da clínica e eu juntei como louco minhas finanças para pagar qualquer preço por ela. 

Caminhei pela orla olhando o mar, apesar de não gostar do ambiente cheio, era lindo ver ele vazio, e conceber essa paisagem divina sem os fones era ótimo, o mar batendo na areia era lindo, a maré cheia era mais ainda! 

Chegando na loja, perguntei ao atendente e comecei a caminhar pela seção de Rock Nacional, apesar da onda de Coldplay, eu realmente curtia o estilo nacional do Chorão, e caminhando pela imensidão de fitas, tinha se esgotado. 
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